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RESUMO 

 

NUNES, Marcos Tadeu Marcondes. Estudo da Influência da Cultura Organizacional nas 

questões ambientais da indústria metalúrgica. 2022. 58 f. Dissertação de Pós Graduação 

em Sustentabilidade na Gestão Ambiental. – Universidade Federal de São Carlos, campus 

Sorocaba, Sorocaba, 2022. 

 

A metalurgia foi um dos primeiros processos industriais desenvolvido pela humanidade, 

sendo aprimorado de acordo com a evolução dessa espécie. Antes, praticamente artesanal, 

hoje extremamente industrializado e atualizado tecnologicamente. Inerentemente a sua 

natureza é uma indústria poluidora, podendo atingir ambientes abióticos como o solo, ar e 

água impactando assim o equilíbrio de diferentes cadeias alimentares. Os controles de seus 

impactos ambientais são obrigatórios e os resultados observados por um mercado exigente. 

Os investimentos vão além da modernização tecnológica, já que se verifica que a atenção ao 

humano é indispensável no desenvolvimento de uma cultura organizacional consciente e 

comprometida com o bom desempenho ambiental, garantindo dessa forma naturalmente 

melhores resultados dos indicadores de desempenho, e quando associado ao planejamento 

estratégico, melhores condições competitivas no mercado. Metodologia: Este estudo objetiva 

entender a partir de uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL): i) como estão os debates 

sobre a influência da cultura organizacional nas questões ambientais; ii) compreender como 

a cultura organizacional influencia um Sistema de Gestão Ambiental (SGA); e iii) se o 

envolvimento da alta administração é relevante nos aspectos relacionados a cultura 

organizacional. A pesquisa mostra uma necessidade premente de produção de conhecimento 

nesta área. Portanto, diante desta conclusão, apontando a aridez de produções técnico-

científicas, as quais poderiam orientar de maneira mais efetiva este setor, a contribuição 

efetiva desta dissertação é fazer a indicação de uma área a ser melhor explorada e estudada. 

 

Palavras chave: 1 Cultura organizacional, 2 Ambiental, 3 Metalurgia.  



ABSTRACT 

 

NUNES, Marcos Tadeu Marcondes. Study of the Influence of Organizational Culture on 

environmental issues in the metallurgical industry. 2022. 58 f. Dissertação de Pós 

Graduação em Sustentabilidade na Gestão Ambiental. – Universidade Federal de São Carlos, 

campus Sorocaba, Sorocaba, 2022. 

 

Metallurgy was one of the first industrial processes developed by humanity, being improved 

according to the evolution of this species. Before, practically artisanal, today extremely 

industrialized and technologically updated. Inherently, its nature is a polluting industry, and 

can reach abiotic environments such as soil, air and water, thus impacting the balance of 

different food chains. The controls of its environmental impacts are mandatory and the results 

observed by a demanding market. Investments go beyond technological modernization, as it 

is verified that attention to human beings is essential in the development of an organizational 

culture that is conscious and committed to good environmental performance, thus naturally 

guaranteeing better results in performance indicators, and when associated with planning 

strategy, better competitive conditions in the market. Methodology: This study aims to 

understand from a Systematic Literature Review (SLR): i) how are the debates about the 

influence of organizational culture on environmental issues; ii) understand how 

organizational culture influences an Environmental Management System (EMS); and iii) 

whether the involvement of senior management is relevant in aspects related to 

organizational culture. The research shows an urgent need to produce knowledge in this area. 

Therefore, in view of this conclusion, pointing to the aridity of technical-scientific 

productions, which could more effectively guide this sector, the effective contribution of this 

dissertation is to indicate an area to be better explored and studied. 

 

Keyword: 1 Organizational culture, 2 Environmental, 3 Metallurgy 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As questões ambientais sempre foram desafiadoras no meio industrial, hoje, o cenário 

não é diferente, e a proteção ao meio ambiente e prevenção à poluição tornam-se um grande 

desafio das organizações industriais ao redor do mundo. Garantir um meio ambiente sadio com 

a minimização de impactos ambientais e da degradação decorrente, prevenindo danos 

ambientais irreversíveis, está atrelado à adoção e reformulação de estratégias empresariais mais 

robustas, neste sentido, a cultura organizacional das empresas permite a reformulação dos 

modelos de gestão mediante a agregação de valores socioambientais e práticas que propiciam 

o desenvolvimento regional sustentável (MELETI, 2016).  

 

Mas, a implantação de uma adequada gestão ambiental está inerentemente relacionada 

às pessoas na organização, que são as partes interessadas no processo industrial, desde 

os colaboradores até a sociedade. Em ambientes empresariais, a cultura 

organizacional exerce um papel fundamental no estabelecimento de estratégias ao se 

destacar como motivadora na promoção e divulgação de ações de sustentabilidade 

(MELETI, 2016, p.100). 

 

Segundo Bolzan (2019), considerando a importância das relações internas e do 

comprometimento das pessoas para que as organizações tenham êxito em suas atividades é 

essencial que as organizações valorizem o seu bem maior que é o capital humano.  

Analisando os cenários contemporâneos das empresas, indústrias e comércio, eles 

indicam que o capital humano é o maior bem que uma organização pode ter, pois com 

profissionais criativos e comprometidos é possível que essa organização obtenha bons 

resultados no seu campo de atuação (BOLZAN, 2019). 

Os riscos ambientais podem impactar a organização externa e internamente. Setores da 

economia que têm impactos socioambientais e grandes probabilidades de riscos, como a 

mineração e siderurgia, têm a necessidade de investir em ações que conciliem a prosperidade 

econômica com a ambiental e social (CARDOSO; GASPERI, 2021).  

A questão ambiental é exaustivamente discutida, pois o descaso com estas questões, 

geram impactos negativos em diferentes sistemas como solo, água, ar, recursos naturais e para 

a sociedade (RODRIGUES, 2018; FREDDO, 2016; FRAISOLI, LAZARI & PANSANI, 2016). 

A introdução da questão ambiental nos processos organizacionais, de forma a motivar 

ações no sentido de reduzir os impactos ambientais, é muito mais do que um fator competitivo, 

mas essencial para as organizações, em razão das exigências de órgãos reguladores e da 

sociedade (SARMENTO, 2018).  
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Para Spiegato (2022), o modo de agir das empresas está diretamente ligado ao que o 

meio ambiente solicita desta organização. Existe, portanto, uma relação direta entre os 

problemas do meio ambiente e os procedimentos pelos quais esta tende a ser dirigida. Às 

organizações cabe a responsabilidade de aprender e acompanhar tais mudanças, de modo que 

possam garantir sua sobrevivência e aumentar seu potencial competitivo. 

De acordo com a ABNT ISO 26000 (2010, p. 10), “a sustentabilidade de uma 

determinada organização pode ou não ser compatível com a sustentabilidade da sociedade como 

um todo, a qual é obtida ao lidar-se com aspectos sociais, econômicos e ambientais de uma 

maneira integrada”.  

Ainda que exista divergências acerca do tema desenvolvimento sustentável, como por 

exemplo as conclusões apresentadas nos relatórios Os Limites do Crescimento, de 1972, e 

Nosso Futuro Comum (Relatório Brundtland), de 1987, existe a possibilidade de uma sociedade 

caminhar equilibrando o crescimento econômico com a preservação do meio ambiente e a 

qualidade de vida.  

A principal dificuldade para a implantação e desenvolvimento de uma sociedade 

sustentável é o fator econômico. Muitas empresas, buscando baratear os custos de produção, 

optam por processos produtivos poluentes e não sustentáveis (PICCHIAI; TAVARES, 2018). 

De acordo com Souza (2019), as relações com o meio ambiente e os aspectos sociais 

passam a ser um fator estratégico na gestão das organizações, tanto em países desenvolvidos 

quanto em países em desenvolvimento. Os aspectos ambientais, tanto quanto os sociais, são 

introduzidos na reflexão estratégica das empresas como um diferencial competitivo, através da 

percepção de que o posicionamento e o reforço de suas imagens corporativas permitirão a 

continuidade de seus negócios. 

Considerando Santos (2014), a mudança de comportamento não se refere somente à 

introdução da filosofia de proteção ao meio ambiente nas atividades organizacionais, na 

verdade, implica em uma revisão de valores também das pessoas que trabalham na organização. 

E assim alcançar uma administração realmente ecológica. 

O estudo se justifica como instrumento de adequação no processo de implementação de 

Sistemas de Gestão Ambiental (SGA´s), entendendo que a sobrevivência das empresas também 

está atrelada a adequação de questões ambientais, e pela importância da Metalurgia no PIB, 

cerca de 55,4% do PIB da Indústria, e 10,2% do PIB brasileiro em 2021, conforme dados do 

portal CNI, influenciando significativamente na geração de empregos de forma abrangente por 

todo o território brasileiro. Seu processo produtivo gera impactos ambientais os quais devem 

ser controlados em função do atendimento ao arcabouço legal pertinente e vigente. No entanto, 
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o desempenho ambiental dessas empresas, depende não só do atendimento aos instrumentos 

legais e vários outros indicadores, mas pode ser verificado principalmente pela mudança da 

cultura organizacional, a qual deve ter o comprometimento da alta administração.  

A partir de uma Revisão Sistemática da Literatura – RSL, este estudo pretende 

responder a pergunta: É viável a implantação de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA), 

independente da Cultura Organizacional? 

Se a implantação de uma Sistema de Gestão Ambiental (SGA) pressupõe a aceitação da 

Alta Direção, então a implantação de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) depende de um 

trabalho de adequação da Cultura Organizacional. 

Desta forma, esta pesquisa objetiva: 

i) Identificar o estado da arte de como estão os debates sobre a influência da cultura 

organizacional nas questões ambientais;  

ii) Compreender como a cultura organizacional influencia um Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA); e  

iii) Se o envolvimento da alta administração é relevante nos aspectos relacionados 

a cultura organizacional. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 METALURGIA – HISTÓRIA E IMPORTÂNCIA 

 

Os primeiros registros da metalurgia nos enviam para os primeiros registros das 

atividades do homem na terra. A Idade dos Metais (3.000 a.C – 1.000 a.C) foi marcada pelo 

desenvolvimento da metalurgia e expansão das técnicas de fundição dos metais. Durante essa 

era, dividia em três períodos - Idade do Cobre, Bronze e Ferro - o homem pré-histórico realizou 

muitos avanços em ferramentas e armas (OESTE, 2021). 

A jornada da metalurgia começou com a descoberta do cobre na Anatólia (atual Turquia) 

por acidente: um minério de cobre caiu nas brasas de uma fornalha, derretendo e apresentando 

uma forma diferente. Na era do bronze produzido na região da Mesopotâmia (atual Oriente 

Médio), ferreiros lançaram ao fogo um minério de cobre “contaminado” por arsênio ou estanho, 

aumentando a durabilidade do cobre, este é o marco definitivo para o fim da Idade da Pedra. 

Assim iniciou-se a era do ferro também em Anatólia: rochas com minério de ferro foram 

colocadas em fornos para auxiliar no derretimento de outros metais, e impulsionaram a 

formação das primeiras cidades e camadas sociais que até então não tinham acesso a esse 

aparato (CABRAL, 2018; OESTE, 2021). 

O Tabela 1 apresenta uma breve cronologia sobre o avanço das técnicas metalúrgicas 

no início de seu descobrimento. No Brasil, a atividade metalúrgica tem registro no início da 

colonização e era exercida pelos artífices ferreiros, caldeireiros, funileiros, latoeiros, sempre 

presentes nos grupos de portugueses que desembarcavam nas recém-fundadas capitanias 

(LANDGRAF; TSCHIPTSCHIN; GOLDENSTEIN 1994). 

Para Landgraf, Tschiptschin e Goldenstein (1994) a matéria-prima era rara e importada, 

desta forma, os engenhos de açúcar, tinham na madeira seu principal material de construção. 

Os metais somente eram encontrados nas operações absolutamente imprescindíveis, como os 

tachos de cobre para o cozimento do melaço, machados, enxadas e foices de ferro. 
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Tabela 1 – Técnicas metalúrgicas – início do descobrimento. 

PERÍODO MATÉRIA-PRIMA FUNDIÇÃO 
MOLDES E 

ACABAMENTO 

Idade do 

Cobre 8000 

a.c. 

Depósitos de cobre; 

minas localizadas a 

pouca profundidade e 

de fácil identificação. 

Fundição dentro de 

recipientes de pedra em 

fornalhas a céu aberto. 

Vertia-se o cobre 

derretido em moldes 

talhados na própria 

rocha. 

Idade do 

Bronze 

3000 a.c. 

Em estado bruto 

retirado de minas ou 

cavernas com até 100 

metros. 

Fornos com paredes de 

pedra, alcançando 

temperaturas de até 1 

200 ºC. 

O bronze líquido 

colocado em moldes de 

pedra. 

Idade de 

Ferro 

1200 a.c. 

Retirado de depósitos e 

minas superficiais. 

O minério de ferro 

colocado junto com 

carvão numa forja: 

material com 

impurezas. 

Forma definitiva com 

bordoadas durante o 

processo de fundição; 

irregularidades 

corrigidas no 

polimento. 
Fonte: Cabrail (2018). Adaptado pelo autor. 

 

A metalurgia extrativa no país inaugura-se em São Paulo, e coincide com a união das 

Coroas portuguesa e espanhola entre 1580 e 1640. Os "engenhos de ferro" de 1590, em 

Araçoiaba e Sorocaba, e em 1606, em Santo Amaro, são incentivados nessas décadas, mas suas 

produções são encerradas em 1620 em função do alto custo do ferro produzido (LANDGRAF; 

TSCHIPTSCHIN; GOLDENSTEIN, 1994). 

Os africanos também foram muito importantes no desenvolvimento da metalurgia no 

país. De acordo com Alvino et al., (2021), os ferreiros africanos escravizados estiveram no 

controle de toda a cadeia de produção metalífera no Brasil Colônia: na seleção dos minérios de 

ferro e ouro, na fundição do minério, na construção dos fornos, na manufatura dos combustíveis, 

na forja do ferro e na confecção de ferramentas (enxadas, facão, foice, machado, etc.). 

A siderurgia e a metalurgia são setores básicos da economia brasileira e sua 

produtividade afeta diretamente outros setores, uma vez que fornecem insumos e matéria-prima 

para inúmeras indústrias (LUBRIMATIC, 2018). 

Na segunda década dos anos 2000, a metalurgia no Brasil não vive seus dias gloriosos. 

Abdala (2021), citando a pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

informa que a indústria brasileira fechou em 2020 com uma queda de 4,5% em sua produção, 

afetado pela pandemia de COVID-19. De 26 ramos industriais pesquisados, vinte deles tiveram 

queda na produção no ano, incluindo a indústria metalúrgica. 

Os resultados do último trimestre de 2021, indicam que essas perdas foram superadas 

com o término do período crítico provocado pela pandemia, a flexibilização dos protocolos 
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sanitários e o retorno do crescimento da indústria, o PIB brasileiro indicou melhoras no 

crescimento (REVISTA DIGITAL GOVERNO DO BRASIL, 2022).  

De acordo com Campos (2022), parte desse crescimento em 2021 foi provocado pelas 

indústrias de transformação às quais cresceram 4,5%, influenciadas principalmente pela alta 

nas atividades de fabricação de máquinas e equipamentos; metalurgia; fabricação de outros 

equipamentos de transporte; fabricação de produtos minerais não metálicos; e indústria 

automotiva.  

A Figura 1 apresenta o valor corrente da participação da indústria metalúrgica no PIB 

brasileiro na última década. 

 

Figura 1 – Participação da Metalurgia no PIB em valor corrente. 

  

Fonte: CNI (2022). 

 

A Figura 2 indica que nos últimos 15 anos o número de empresas formais do ramo 

metalúrgico no Brasil de porte médio e grande, apesar de ainda serem mais numerosas, vem 

sofrendo uma queda significativa, principalmente no ano de 2018. Com relação às micro e de 

pequeno porte, essas mantiveram-se em números estáveis. 
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Figura 2 – Número de empresas formais de metalurgia no Brasil. 

 

Fonte: CNI (2022). 

 

No entanto, apesar da queda no número de empresas formais, a figura 3 indica que o 

número de empregos criados no Brasil na indústria metalúrgica vem se mantendo estável nos 

últimos 5 anos. Esses empregos são importantes dentro do cenário do mercado de trabalho 

brasileiro.  

 

Figura 3 – Número de empregos formais na indústria da metalurgia no Brasil.  

 

Fonte: CNI (2022). 

 

2.2 A GESTÃO AMBIENTAL NAS METALÚRGICAS 

 

Com o passar do tempo, as indústrias metalúrgicas começaram a se conscientizar sobre 

a influência que seus processos causam ao meio ambiente, e a relação do setor produtivo e meio 

ambiente ficou mais forte, sendo inclusas as gestões ambientais no planejamento das 

organizações (FREITAS, 2017). 
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Para Jabbour et al., (2011), o movimento de inclusão da questão ambiental nas 

organizações empresariais é contestado pelos mais céticos, defendido calorosamente pelos 

adeptos, mas acredita-se que as organizações somente serão ambientalmente proativas quando 

incorporarem a questão ambiental e seus problemas consequentes na estrutura organizacional. 

De acordo com Zanatta (2017, p. 58):  

 

A implementação do Sistema de Gestão Ambiental como estratégia de negócio, diante 

das novas exigências mundiais, exige comprometimento e o estabelecimento de metas 

ambientais. O caminho mais evidente para a sobrevivência de uma empresa no 

mercado é a melhoria da gestão ambiental de forma sistêmica e sólida, sendo 

necessário planejar, analisar e organizar corretamente cada passo dado, para que a 

empresa possa tingir a excelência ambiental e competir no mercado. 

 

Um instrumento desenvolvido para atingir a excelência ambiental e estruturar as 

atividades voltadas para o meio ambiente foi desenvolvido pela Organização Internacional para 

a Padronização (ISO). Um Sistema de Gestão Ambiental baseado na norma ISO 14001 permite 

que uma empresa desenvolva uma política ambiental, estabeleça objetivos e processos para 

atingir os comprometimentos da política (ZANATTA, 2017). 

A Gestão Ambiental tornou-se uma ferramenta relevante para capacitação e elaboração 

de condições competitivas para as organizações, independente do seu segmento econômico, 

sendo eficaz para as organizações que buscam e que necessitam se adequar às leis e normas 

(BAZANA et al., 2022). 

De acordo com Rodrigues (2018), as organizações voltam suas atenções para os 

potenciais impactos ambientais de suas atividades, produtos e serviços, pois é constatado que 

ao longo dos anos, o custo com a prevenção é muito menor do que o custo de correção, 

principalmente no que diz respeito a acidentes de ordem ambiental ou ocupacional. 

Exigências referentes à proteção ambiental ainda são vistas por boa parte de empresários 

como uma forma de dificultar o crescimento da produção e que requerem grandes 

investimentos, aumentando os custos de produção. Os resultados obtidos por empresas 

ambientalmente responsáveis mostram, porém, que o resultado é justamente o oposto 

(FRANCIELI, 2018). 

Mas, para que um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) se aplique com eficiência dentro 

da organização, deve haver o comprometimento e a conscientização de todos os seus 

colaboradores, dos seus benefícios para a empresa, visando não só o mercado, mas também o 

meio ambiente (BAZANA et al., 2022). 
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A Política Nacional de Meio Ambiente, Lei nº 6.938 de 31 de agosto de 1981, em seu 

anexo VIII, remete à indústria metalúrgica alto grau de poluição e utilização de recursos 

naturais, ou seja, os processos produtivos das indústrias metalúrgicas apresentam uma série de 

riscos e impactos ambientais, como impactos no ar, solo e água, e geram impactos na saúde das 

pessoas (FREITAS, 2017). 

Fraisoli, Lazari e Pansani (2016) consideram que a indústria metalúrgica pode gerar 

impactos ambientais, os quais estão previstos nas legislações e normas brasileiras. Entretanto, 

a degradação ambiental continua ocorrendo, causando modificações irreversíveis ao meio 

ambiente. Para Bazana et al (2022), a indústria metalúrgica possui um forte potencial de 

impactos, devido a seu processo produtivo e de pintura, pois além do uso de produtos químicos, 

há a geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos. 

O setor metalúrgico é uma das atividades industriais que mais representam impactos e 

riscos ao meio ambiente brasileiro. Apresenta como característica marcante a emissão de 

material particulado, dióxido de enxofre - SO2, névoas ácidas e vapores. Os principais metais 

pesados provenientes de indústrias metalúrgicas são o arsênio, chumbo, cromo, níquel, cádmio, 

manganês, ferro, zinco e cobre, que tornam o solo tóxico e são nocivos à saúde das plantas, dos 

animais, e podem contaminar o lençol freático (FRAISOLI, LAZARI E PANSANI, 2016). 

Rodrigues (2018) elabora um diagnóstico ambiental de uma empresa metalúrgica, 

identificando como principais impactos a geração de resíduos. Francieli (2018) apresenta um 

esquema identificando os principais aspectos e impactos oriundos das atividades desenvolvidas 

por uma empresa de metalurgia, conforme apresenta a figura 4. 
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Figura 4 – Esquema de aspectos e impactos em uma empresa metalúrgica. 

 

Fonte: Francieli (2018). Adaptado pelo autor. 

 

BAZANA et al (2018) cria uma matriz detalhando os impactos na metalurgia, conforme 

figura 5. 
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Figura 5 – Matriz de aspectos e impactos indústria metalúrgica. 

 

Fonte: Bazana et al., (2022). 

 

Na indústria metalúrgica, os resíduos sólidos são um dos aspectos ambientais mais 

importantes e prioritários para se trabalhar dentro da gestão ambiental, pois apresentam alto 

potencial de risco de poluição ambiental. Quanto maior a diversidade de resíduos gerados por 

uma empresa metalúrgica, mais complexas são as formas de gerenciamento destes resíduos. 

Sendo fundamental a mudança de paradigma na conscientização dos colaboradores, 

principalmente aqueles que atuam na área produtiva, quanto a importância na prática da coleta 

seletiva, da segregação dos resíduos na fonte como forma de proporcionar o seu 

aproveitamento, como o reuso ou reciclagem (FRANCIELI, 2018). 

Freddo (2018) é mais minucioso e apresenta a implantação de um sistema de gestão 

ambiental em empresa metalúrgica do ramo de equipamentos agrícolas, setorizando a 

planilhando aspectos e impactos ambientais em 15 diferentes atividades, identificando cinco 

impactos ambientais que são: poluição atmosférica, alteração da qualidade da água, alteração 

da qualidade do solo, poluição sonora e esgotamento e redução dos recursos naturais. 
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De acordo com o IPEA (2011), um grande desafio para a implementação e cumprimento 

das diretrizes da PNRS (Política Nacional Resíduos Sólidos) é, justamente, promover a 

mudança de cultura das empresas, de forma que extrapolem a conduta negligente ou reativa, 

passando a assumir uma conduta mais responsável, caracterizada por uma abordagem mais 

proativa (STUMPF, THEIS, SCHREIBER, 2018). 

A governança ambiental envolve diversas partes interessadas nas decisões sobre o meio 

ambiente, por meio das organizações civis e governamentais, a fim de obter ampla e irrestrita 

adesão ao projeto de manter a integridade do planeta. O papel da empresa perante a sociedade 

não se restringe meramente à produção de bens ou à prestação de serviços em condições 

eficientes, assim como não se limita à maximização do lucro para os acionistas, porém consiste, 

antes, na geração de riqueza em um sentido mais amplo (SOUZA, 2019). 

 

2.3 CULTURA ORGANIZACIONAL 

 

Peres (2022) define que o contexto globalizado inclui o movimento ecológico, a 

mudança no perfil dos consumidores e as pressões dos movimentos sociais por melhor 

performance das organizações. Assim, a gestão ambiental se apresenta como uma variável 

fundamental a ser inserida no planejamento estratégico das organizações e no desenvolvimento 

da cultura organizacional.  

Para Rocha e Mariani (2018), as organizações que caminham em busca de uma mudança 

comportamental para um modelo sustentável têm uma vantagem competitiva sobre as que não 

adotam uma postura socioambiental responsável. 

 

Atitudes conscientes e coerentes com valores socioambientais podem auxiliar as 

empresas deste século a construir um patrimônio intangível com credibilidade de uma 

sustentabilidade efetiva e ainda alcançar uma valorização de seus produtos no 

mercado, e consequentemente realizar o seu papel socioambiental (MELETI, 2016, 

p.100). 

 

Diante disso, pode-se dizer que a cultura organizacional é entendida como um sistema 

de valores compartilhados pelos seus membros, em todos os níveis, que diferencia uma 

organização das demais, valores estes marcados por inúmeras mudanças e acontecimentos 

globais, em que a sociedade cobra que os valores socioambientais estejam agregados nas 

organizações e que estas participem como agente local no desenvolvimento regional (MELETI, 

2016). 
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Conforme Rocha e Mariani (2018), Meleti (2016) e Peres (2022), a cultura 

organizacional pode ser dividida em três níveis:  

i. Artefatos: fenômenos que as pessoas podem ver, ouvir e sentir ao ter contato 

com um grupo não conhecido; 

ii. Valores e Crenças: defendidos e justificados em alto nível de consciência e 

oferecem a capacidade de prever o comportamento que pode ser observado ao 

nível de artefatos; 

iii. Suposições subjacentes: hipóteses amparadas por um valor que gradualmente 

passam a ser tratadas como uma verdade.  

 

Cardozo (2018) utiliza uma metáfora para tentar explicar como esses três níveis podem 

ser representados na prática. No caso, um Iceberg com os artefatos em seu topo, as crenças e 

valores expostos no meio (perto da superfície, porém abaixo dela) e as suposições básicas no 

fundo do Iceberg. Assim, os artefatos são os elementos visíveis da organização, fáceis de 

identificar, porém difíceis de decifrar (seus significados), as crenças e valores expostos são o 

que os gerentes (na maioria dos casos o próprio fundador da organização) acreditam que garante 

o sucesso da organização. 

A gestão de recursos humanos está ligada à cultura organizacional, uma vez que: 

organizações que possuem sólidos mecanismos de gestão ambiental, amparados por uma 

cultura organizacional de valorização do meio ambiente, tendem a atrair trabalhadores mais 

motivados e competentes. A adoção de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) representa uma 

mudança cultural, que geralmente provoca conflitos. Se não houver firme e clara disposição da 

alta administração de apoiar as mudanças, as resistências à implantação podem se tornar 

insuperáveis (PERES, 2022). 

No estudo de Silva e Menelau (2021) sobre uma avaliação da cultura organizacional na 

implantação da sistemática de produção mais limpa, verificaram que para o sucesso era 

necessária a imposição da mudança cultural, com a quebra de paradigmas, já que esse processo 

é mais do que um instrumento, é uma nova configuração de produzir de forma responsável   

preocupando-se   com   as   próximas gerações. 

Conforme Rocha e Mariani (2018), uma cultura organizacional bem definida é um fator 

essencial para que a empresa obtenha um bom desempenho das suas funções; variável favorável 

ou não ao bom desempenho da organização, trazendo assim a importância em investigar a 

influência do constructo cultural na organização.  
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Para que a cultura organizacional seja efetiva, precisa acompanhar três tipos básicos de 

mudanças culturais nas organizações, conforme Spiegato (2022) apud Gagliardi (1998): 

i. mudança aparente - a organização realiza alguma mudança a fim de preservar 

sua cultura; 

ii. revolução cultural - novos valores incorporados são antagônicos aos anteriores, 

e isto representa um grande esforço dos membros fundadores, que constituíram 

a identidade organizacional em torno de valores antigos, de substituí-los - fluxos 

de saída e entrada de pessoal e destruição de símbolos importantes. 

iii. incrementalismo cultural - valores propostos são complementares aos existentes, 

ampliando leques de alternativas de solução de problemas. 

 

Para haver mudanças dentro do setor empresarial, é necessário que haja funções 

administrativas de planejamento, controle, direção e execução para o controle das possíveis 

deformidades do ambiente (FREITAS, 2017). 

As mudanças podem ser por forças externas e internas. De acordo com Spiegato (2022):  

i. forças externas são destacadas pela ação do mercado nacional ou internacional 

que colocam para as empresas novos patamares de competitividade em termos 

de especificações e qualidade de seus produtos ou serviços ou de preços 

ii. forças internas - mudanças na cúpula diretiva da organização, nas políticas 

mercadológicas, financeiras, de recursos humanos ou formas de organização e 

gestão do trabalho.  

 

Por outro lado, a cultura organizacional depende do envolvimento da alta administração, 

e de sua compreensão de que a cultura organizacional pode mudar seus resultados.  

A liderança organizacional é o conjunto de ações adotadas para fazer com que um grupo 

de pessoas caminhe em prol de objetivos comuns ligados aos interesses empresariais. Há não 

muito tempo, era comum encontrar nas empresas uma figura mais autoritária. Embora 

as tecnologias sejam valorosas nos dias de hoje, não são apenas elas que aumentam a 

competitividade e a lucratividade. Na verdade, a força de trabalho intelectual conta muito nesse 

sentido. Sendo assim, a liderança deve deixar de ser descentralizadora (FIA, 2020). 

Segundo Souza (2019), a governança corporativa considera 4 princípios fundamentais 

para o sucesso das empresas que a utilizam como ferramenta, incluindo a questão ambiental, os 

quais sejam:  

https://fia.com.br/blog/desenvolvimento-tecnologico/
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i. A transparência, que se traduz no desejo de disponibilizar para as partes 

interessadas as informações que sejam de seu interesse e não apenas aquelas 

impostas por disposições de leis ou regulamentos;  

ii. A equidade, que se define pelo tratamento justo e de igualdade dos sócios e 

stakeholders;  

iii. Prestação de contas, ou accountabillity, existe a necessidade por parte dos 

envolvidos em prestar contas de modo claro e oportuno, assumindo inteiramente 

as implicações de atos e omissões;  

iv. Responsabilidade social corporativa, onde os agentes devem zelar pela 

sustentabilidade das organizações, introduzindo considerações de ordem social 

e ambiental na escolha de seus negócios e operações. 

 

O entendimento da corporação quanto à importância no envolvimento de seus 

trabalhadores e no estudo de sua própria cultura organizacional, não só eleva os indicadores de 

desempenho, como também valoriza o colaborador. Quando o colaborador entende a sua 

importância na constituição da cultura organizacional da empresa, e o valor de suas ações, ele 

não só melhora a sua satisfação no trabalho, como reflete tais resultados para toda a sociedade 

em que ele está inserido. 
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3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo baseia-se em uma revisão sistemática de literatura, sendo estruturada 

pela pesquisa metodológica sistemática qualitativa.  

As Revisões Sistemáticas de Literatura (RSL) caracterizam-se por possuir uma questão 

explícita e pela pesquisa abrangente e sistemática de estudos, requerendo uma estratégia 

reprodutível explícita para o rastreio e inclusão de estudos. Através de uma extração de dados 

(codificação), análise apropriada e apresentação dos resultados, interpretações apoiadas pelos 

dados colhidos, implicações para futuras pesquisas, e se for o caso, para a política ou prática 

(RAVINDRAN; SHANKAR, 2015). 

Uma revisão autônoma se distingue pelo alcance e rigor, existindo inúmeras motivações 

para realizar uma revisão sistemática de literatura autônoma: descrição do conhecimento 

disponível para a prática profissional, identificação de projetos e técnicas de pesquisa efetivos, 

identificação de especialistas em determinado campo e identificação de fontes não publicadas 

(OKOLI; DUARTE; MATTAR, 2019). 

Embora a maioria dos pesquisadores realizem revisões de literatura principalmente para sua 

própria aprendizagem e benefício, a publicação de uma revisão beneficia primordialmente a 

comunidade acadêmica, poupando tempo e esforço intensivo de outros estudiosos na busca e síntese 

de um grande corpo de literatura (OKOLI; DUARTE; MATTAR, 2019). 

MacLure et al (2016) itemizam as seguintes razões para usar uma RSL:  

i. Identificar, avaliar e interpretar evidências de pesquisa disponíveis relevantes 

para um tópico específico;  

ii. Ajudar a informar práticas e políticas, fornecendo evidências integradas e 

imparciais nas quais as decisões de baseiem;  

iii. Identificar lacunas na literatura para informar estudos futuros;  

iv. Minimizar tendências, usando métodos explícitos e sistemáticos. 

 

Okoli, Duarte e Mattar (2019) citam e detalham os principais passos para um estudo 

baseado na metodologia sistemática, os quais são apresentados no Tabela 2.  
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Tabela 2 – Passos para o desenvolvimento de uma pesquisa sistemática. 

PASSO DETALHAMENTO 

1. Identificação do objetivo 
Identificar claramente o propósito da revisão e os objetivos 

pretendidos. 

2. Planejamento do protocolo  
Os revisores devem estar completamente esclarecidos e de 

acordo sobre o procedimento que seguirão. 

3. Aplicação de uma seleção 

prática 

Explicitar os estudos considerados para a revisão e quais 

eliminados sem maior exame (uma parte muito necessária 

de qualquer revisão de literatura), justificando as razões da 

exclusão. 

4. Buscar a bibliografia 

Descrição dos detalhes da pesquisa bibliográfica - 

explicação e justificativa sobre a garantia da abrangência da 

pesquisa. 

5. Extrair os dados 

Após a identificação de todos os estudos a serem incluídos, 

deve-se extrair sistematicamente as informações aplicáveis 

de cada estudo. 

6. Avaliar a qualidade 

Declarar explicitamente os critérios utilizados para julgar 

quais artigos serão excluídos por qualidade insuficiente, 

classificando a qualidade de todos os artigos incluídos.  

7. Sintetizar os estudos 

Este passo envolve combinar os fatos extraídos dos estudos, 

usando técnicas quantitativas ou qualitativas apropriadas ou 

ambas. 

8. Escrever a revisão 

Deve-se descrevê-lo com detalhes suficientes de maneira 

que outros pesquisadores possam, independentemente, 

reproduzir seus resultados. 

Fonte: Okoli, Duarte e Mattar (2019, p. 8). Adaptado pelo autor. 

 

Diante do exposto e seguindo os oito passos propostos na tabela 2, a presente pesquisa 

está desenvolvida de acordo com o que está estabelecido nos itens deste capítulo. 

 

3.1 IDENTIFICAÇÃO DO OBJETIVO DA RSL 

 

Diante do apresentado, o estudo tem como objetivo entender a partir de uma Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL): i) como estão os debates sobre a influência da cultura 

organizacional nas questões ambientais; ii) compreender como a cultura organizacional 

influencia um Sistema de Gestão Ambiental (SGA); e iii) se o envolvimento da alta 

administração é relevante nos aspectos relacionados a cultura organizacional.  
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3.2 PLANEJAMENTO DO PROTOCOLO  

 

Para considerar a última revisão da norma ISO 14001 (em 2015), a pesquisa considerou 

publicações científicas no período temporal de 5 anos (2017 a 2022), na íntegra, em língua 

portuguesa e inglesa, que versem sobre o cenário brasileiro.  

Para a escolha dos estudos se deram em razão da pergunta e hipótese da pesquisa: 

Pergunta: É viável a implantação de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA), 

independente da Cultura Organizacional? 

Hipótese: Se a implantação de uma Sistema de Gestão Ambiental (SGA) pressupõe a 

aceitação da Alta Direção, então a implantação de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) 

depende de um trabalho de adequação da Cultura Organizacional. 

Desta forma, esta pesquisa objetiva: 

i. Como estão os debates sobre a influência da cultura organizacional nas questões 

ambientais;  

ii. Compreender como a cultura organizacional influencia um Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA); e  

iii. Se o envolvimento da alta administração é relevante nos aspectos relacionados 

a cultura organizacional. 

 

3.3 SELEÇÃO APLICADA E CRITÉRIOS  

 

A busca bibliográfica foi realizada baseada em critérios de seleção e um indicador de 

qualidade, e ocorreu em quatro etapas: 

 

3.3.1 Etapa 1 

 

A base de dados consultada foi a Scopus, escolhida por sua abrangência geográfica e 

por indexar textos de fontes multidisciplinares de qualidade reconhecida. 

Na base de dados definida foram estabelecidos filtros de pesquisas que atendessem aos 

seguintes critérios:  

i. disponibilidade de consulta os artigos na web;  

ii. estudos na íntegra; 
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iii. disponibilizados na língua portuguesa e inglesa,  

iv. que versem sobre o cenário brasileiro, e  

v. publicados no período de 2017 a 2022. 

 

Este trabalho utilizou na base de dados citada, o seguinte protocolo: “environment* and 

organization* and culture and metallurg* and brazil”. Este protocolo auxiliou na busca dos 

acervos, com o objetivo de alcançar um maior aprofundamento possível sobre o assunto 

estudado.  

Com o resultado obtido neste procedimento, foram então selecionados os estudos que 

possuíssem em seus títulos, palavras-chaves e resumos a adequação aos objetivos definidos 

neste estudo, sendo posteriormente avaliados quanto ao conteúdo. 

 

3.3.2 Etapa 2 

 

Os estudos selecionados na etapa anterior, tiveram seu conteúdo avaliado, e foram 

excluídos aqueles que não se relacionam com os temas da pergunta e hipótese.  

 

3.3.3 Etapa 3 

 

Após a seleção definida na Etapa 2, foram analisados com mais detalhe os resultados e 

discussões e considerados os estudos que respondam à pergunta e hipótese desta pesquisa. Os 

resultados encontrados nos artigos selecionados serão discutidos no capítulo de Resultados e 

Discussões. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Aplicando-se a metodologia proposta no capítulo anterior, entre setembro e outubro de 

2022, o autor aplicou o fluxograma apresentado na Figura 6 no qual pode-se verificar o processo 

de seleção dos estudos. 

Também, existem registros relativos à análise da cultura organizacional em empresas de 

outros ramos diversificados não direcionadas ao ramo metalúrgico ou não consideram a 

tratativa do assunto meio ambiente. A análise da cultura organizacional em muitos casos trata 

do ambiente de trabalho e não da avaliação da cultura na esfera do meio ambiente. 

 

Figura 6 - Processo de seleção dos estudos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

No desenvolvimento deste fluxo, observa-se que na primeira etapa, a qual estabeleceu 

critérios e protocolo para a busca de títulos. Na segunda etapa, os 83 (oitenta e três) artigos 

obtidos tiveram seus títulos, palavras chaves e resumos avaliados, afim de verificar a relevância 
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com o protocolo estabelecido para esta pesquisa. Estes artigos se apresentam a seguir 

enumerados, seguido dos títulos originais, autores e ano de publicação. 

 

 

Tabela 3 – Lista de Artigos 

nº Título Autor(es) Publicação Ano 

1 Acid bioleaching of select 

sphalerite samples of 

variable Zn- and Fe-

contents 

Hadi Abdollahi, 

Mirsaleh 

Mirmohammadi, Sina 

Ghassa, Golnaz 

Jozanikohan, Zohreh 

Boroumand, Olli H. 

Tuovinen 

Hydrometallurgy 2022 

2 Adoption of circular 

economy practices in small 

and medium-sized 

enterprises: Evidence from 

Europe 

Prasanta Kumar Dey, 

Chrysovalantis 

Malesios, Soumyadeb 

Chowdhury, 

Krishnendu Saha, 

Pawan Budhwar, 

Debashree De 

International 

Journal of 

Production 

Economics 

2022 

3 A map for the holistic 

BPM diagnosis 

Cintia Alves Nogueira, 

Silvia Inês Dallavalle 

Pádua, Ronaldo 

Bernardo 

Business Process 

Management 

Journal 

2022 

4 Introduction to the special 

issue on regulating the 

circular economy: Gaps, 

insights and an emerging 

research agenda 

Monciardini, D., 

Dalhammar, C., 

Malcolm, R 

Journal of Cleaner 

Production 

2022 

5 The Challenges of Lean 

Transformation and 

Implementation in the 

Manufacturing Sector 

Catherine Maware, 

David M. Parsley II 

Sustainability 

(Switzerland) 

2022 

6 Toward a dynamic 

capabilities’ diffusion 

model for international 

business headway of 

SMEs: evidence from the 

metallurgic and metal-

mechanic (MMI) sectors 

Bruno Fernandes 

Abrantes, Miguel 

Torres Preto, Nelson 

António 

Review of 

International 

Business and 

Strategy 

2022 
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7 What Shapes Innovation 

Capability in Micro-

Enterprises? New-to-the-

Market Product and 

Process Perspective 

Maciej Zastempowski Journal of Open 

Innovation: 

Technology, 

Market, and 

Complexity 

2022 

8 Heavy metal 

concentrations and 

dispersion in wild mussels 

along the Asturias 

coastline (North of Spain); 

Sanz-Prada, L., Garcia-

Ordiales, E., Roqueñí, 

N.,  Manuel Rico, J., 

Loredo, J. 

Ecological 

Indicators 

2022 

9 Influence of pediocin-

assisted thermosonication 

treatment on 

phytonutrients, microbial, 

and sensory qualities of 

blood fruit juice 

Sasikumar, R., Jaiswal, 

A.K 

Journal of Food 

Processing and 

Preservation 

2022 

10 Industry does matter: 

Analysing innovation, firm 

performance and 

organisational learning 

heterogeneities on 

Brazilian manufacturing 

sectors 

Gomes, G., Seman, 

L.O., De Montreuil 

Carmona, L.J. 

Structural Change 

and Economic 

Dynamics 

2022 

11 An occupational health 

and safety management 

system framework for lean 

process industries: an 

interpretive structural 

modelling approach 

Samir Ramdas Kale, 

Srinivas Kota, Naga 

Vamsi Krishna Jasti, 

Gunjan Soni, Surya 

Prakash 

International 

Journal of Lean Six 

Sigma 

2022 

12 Factors driving sediment 

compositional change in 

the distal area of the Ria 

de Vigo (NW Spain): 

oceanographic processes 

vs. Paleopollution 

Maria Virginia Alves 

Martins, Lucas Cazelli,  

Missilene Yhasnara, 

Layla da Cristine Silva, 

Murilo Barros Saibro, 

Fabia Emanuela R. 

Bobco, Belen Rubio, 

Bruna Ferreira, Wellen 

F. L. Castelo, José 

Francisco Santos, Sara 

Ribeiro, Fabrizio 

Frontalini, Michael 

Martínez-Colón, 

Egberto Pereira, Luzia 

Antonioli, Mauro 

Geraldes, Fernando 

Rocha, Silvia H. Mello 

Environmental 

Science and 

Pollution Research 

2022 
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e Sousa, João M. 

Alveirinho Dias 

13 Unraveling collaborative 

learning stimuli and 
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Verificou-se que destes 83 (oitenta e três), 79 (setenta e nove) trabalhos, não possuíam 

qualquer relação com a pesquisa, e por isso foram desconsiderados. Apenas 4 (quatro) artigos 

traziam alguma referência sobre o protocolo estabelecido, ainda que estes trabalhos não tenham 

atendido integralmente ao protocolo, o autor entendeu que poderiam contribuir para a pesquisa, 

merecendo então uma análise mais aprofundada, apresentada na sequência. 

19 - Influencing factors on safety culture in mining industry: A systematic literature 

review approach, publicado na Resources Policy em 2021, autores: Siti Noraishah Ismail, 

Azizan Ramli, e Hanida Abdul Aziz. 

O trabalho de pesquisadores da Universiti Malaysia Pahang, aborda sobre a aplicação 

da cultura de segurança para reduzir acidentes de trabalho na indústria de mineração. Faz uma 

análise sobre 33 artigos sobre cultura de segurança na mineração de doze países, entre eles o 

Brasil. Pôde-se perceber uma sutil relação com a hipótese da pesquisa, quando na conclusão do 

artigo, os autores destacam que o comprometimento da administração foi o fator de maior 

contribuição para a formação da cultura de segurança na indústria de mineração. Porém o estudo 

não discute sobre cultura organizacional e gestão ambiental na indústria metalúrgica brasileira. 
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27 - Unpacking organisational culture for innovation in Australian mining industry, 

publicado na Resources Policy em 2021, autores: Alireza Javanmardi Kashan, Anna Wiewiora, 

e Kavoos Mohannak. 

O estudo realizado por pesquisadores da Business School, Middlesex University 

London (Reino Unido) e da School of Management, Faculty of Business and Law, Queensland 

University of Technology (Austrália), apresenta uma revisão sistemática da literatura para 

compreender os comportamentos que alicerçam e promovem a cultura da inovação na indústria 

australiana. Apesar do trabalho citar um importante estudioso da cultura organizacional, como 

Schein, o autor mostra ao longo de sua pesquisa que as técnicas para avaliação da cultura 

organizacional são inconclusivas quando utilizadas no apoio à inovação. O trabalho avaliado, 

foi importante para conhecer os debates sobre a influência da cultura organizacional em outras 

dimensões empresariais, como a inovação, e para apontar que muitas organizações falham em 

inovar, por não possuir uma cultura de apoio. Segundo os autores, ainda é limitada a 

compreensão dos comportamentos que devem ser promovidos para apoiar uma cultura de 

inovação. 

30 - What misguides environmental risk perceptions in corporations? Explaining the 

failure of Vale to prevent the two largest mining disasters in Brazil, publicado na Resources 

Policy em 2021, autores: Beatriz Macchione Saes e Roldan Muradian. 

A pesquisa realizada em conjunto pela Faculdade de Economia da Universidade Federal 

Fluminense e pela Escola de Política, Economia e Negócios da Universidade Federal de São 

Paulo, retrata uma análise de documentos e depoimentos de diferentes partes interessadas no 

período entre os acidentes nas barragens da Vale, Brumadinho e Mariana, para demonstrar as 

percepções acerca dos riscos ambientais nas organizações. O estudo sugere que os riscos 

ambientais são ignorados quando a potencialização do valor para o acionista é o principal 

propósito das organizações, deixando em segundo plano as questões ambientais e sociais. De 

acordo com os autores (Beatriz Macchione Saes e Roldan Muradian), os objetivos financeiros 

a curto prazo, podem mudar as percepções e avaliações de riscos ambientais. E esta mudança 

de percepção é influenciada pela cultura organizacional. E ainda sugerem para estudos futuros 

uma investigação sobre aspectos da cultura organizacional nas empresas de mineração. O 

trabalho avaliado é bastante interessante, e ainda que não responda a pergunta e a hipótese desta 

pesquisa, aborda questões ambientais e estabelece uma relação com a cultura organizacional, 

que serão consideradas nesta dissertação. 
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45 - Flexibility in the Brazilian Industry 4.0: Challenges and Opportunities, publicado 

na Global Journal of Flexible Systems Management em 2020, autores: José Celso Contador, 

Walter Cardoso Satyro, Jose Luiz Contador e Mauro de Mesquita Spinola. 

O estudo realizado por pesquisadores da Universidade Paulista, Universidade Nove de 

Julho, Escola Politécnica da Universidade de São Paulo e do Centro Universitário Campo 

Limpo Paulista da UNIFACCAMP, propõe identificar os desafios e perspectivas na construção 

de uma indústria flexível no Brasil. A pesquisa foi realizada com empresas brasileiras que 

possuíam iniciativas na indústria 4.0. Ainda que o trabalho não tenha nenhuma relação com 

esta dissertação, ele traz duas reflexões pertinentes, que contribuem para esta pesquisa. De 

acordo com os autores do estudo analisado: i) em um contexto de degradação em razão das 

ações humanas, a preservação ambiental é indispensável, qual o papel da liderança na 

sustentabilidade? ii) a dificuldade em mudar a cultura organizacional exige a participação das 

lideranças, e este trabalho exigem tempo, paciência e determinação.  

Estas duas reflexões convergem para a participação das lideranças na adequação da 

cultura organizacional. Estas reflexões corroboram com a afirmativa de Peres (2022), que a 

adoção de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) representa uma mudança cultural, que 

provoca conflitos, e se não houver firme e clara disposição da alta administração de apoiar as 

mudanças, as resistências à implantação podem se tornar insuperáveis.  
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5 CONCLUSÃO 

 

A indústria metalúrgica é um dos setores mais importantes nas economias mundiais, e 

desde os primórdios da existência da civilização humana vem se adequando as novas 

necessidades e realidades. No Brasil, de acordo com a Confederação Nacional da Indústria 

(CNI), a indústria metalúrgica representou em 2021 cerca de 55,4% do PIB da Indústria e 10,2% 

do PIB brasileiro. Junto com essa evolução, está a preocupação com a mitigação de seus 

impactos ambientais e a manutenção da competitividade (MELETI, 2016). 

A hipótese levantada nesta pesquisa, buscava a identificação de estudos que 

relacionassem a cultura organizacional em empresas do ramo metalúrgico com Sistemas de 

Gestão Ambiental (SGA´s). Uma vez que, a cultura organizacional e as questões ambientais 

deveriam estar inseridas nos contextos organizacionais e planejamentos estratégicos, por meio 

de políticas, programas e ações corporativas, contudo para obtenção plena de resultados 

ambientais positivos há a necessidade de alinhamento e engajamento da liderança.  

O processo de implementação de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA), implica em 

uma transformação cultural, a qual vem a gerar antagonismos internos pela baixa compreensão 

e adesão do corpo da empresa, se fazendo necessário o apoio da Direção afim de dirimir essas 

resistências e promover as mudanças necessárias (PERES, 2022). 

Ao longo da pesquisa, pôde-se verificar uma baixa quantidade de materiais 

bibliográficos de língua inglesa e portuguesa relacionados ao assunto, e nestes poucos se 

observou a percepção de alguns autores sobre a influência da cultura organizacional em 

questões ambientais, como por exemplo na avaliação de riscos, e sobre o desafio da mudança 

de uma cultura organizacional. Sendo estas questões, um problema que deve ser enfrentado pela 

alta direção ou lideranças das organizações em questão. Aqui cabe uma pergunta mais ampla, 

encontrada no estudo Flexibility in the Brazilian Industry 4.0: Challenges and Opportunities, 

publicado pela Global Journal of Flexible Systems Management em 2020, dos pesquisadores 

José Celso Contador, Walter Cardoso Satyro, Jose Luiz Contador e Mauro de Mesquita Spinola, 

que pode ser explorada em futuros estudos:  

Qual o papel da liderança na sustentabilidade? 

Nesse cenário, a hipótese levantada para a pesquisa, de que a implantação de uma 

Sistema de Gestão Ambiental (SGA) pressupõe a aceitação da Alta Direção. Deste modo, para 

que a implantação de um SGA ocorra, esta dependerá de um trabalho de adequação da cultura 

organizacional, que poderia ser justificada e até mesmo comprovada, pois se torna claro o papel 

e envolvimento da liderança na transformação da cultura organizacional.  
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Entretanto esta pesquisa não conseguiu obter êxito em responder ou comprovar a 

hipótese levantada diante dos poucos trabalhos publicados tanto em língua inglesa como em 

língua portuguesa sobre o assunto da cultura organizacional nas questões ambientais da 

indústria metalúrgica brasileira. Este fato nos faz remeter à baixa produção de informações a 

respeito deste assunto, apontando que este campo do conhecimento ainda seja uma área árida 

do saber. Há uma necessidade premente de produção de conhecimento nesta área. Portanto, 

diante desta conclusão, a contribuição desta dissertação é fazer a indicação de uma área a ser 

melhor explorada e estudada. 

Rocha e Mariani (2018), Meleti (2016) e Peres (2022), apontam que há a necessidade 

de novos estudos que utilizem a aplicação de questionários aos colaboradores, com o intuito de 

poder mensurar influências de aspectos da cultura organizacional, e da responsabilidade das 

lideranças no processo de evolução e consolidação da gestão ambiental em ambientes 

empresariais.  

Haja vista a existência de apenas 4 (quatro) artigos que dialogam com as premissas 

levantadas nesta dissertação, aqui se fará o apontamento das contribuições efetivas que cada 

um destes fez a esta área de estudo. 

Influencing factors on safety culture in mining industry: A systematic literature review 

approach, publicada na Resources Policy em 2021, os autores Siti Noraishah Ismail, Azizan 

Ramli, e Hanida Abdul Aziz, enfatizam o comprometimento da administração como fator de 

maior contribuição para a cultura de segurança na indústria de mineração. Apesar de não 

dialogar sobre a cultura organizacional e gestão ambiental na indústria metalúrgica brasileira, 

o estudo contribuiu para esta dissertação, reforçando o comprometimento da administração para 

uma cultura de segurança. Ainda que pareçam assuntos distintos, a cultura organizacional e a 

cultura de segurança possuem pontos convergentes como por exemplo, o envolvimento de 

lideranças e o compartilhamento de valores entre os colaboradores (MELETI, 2016). 

Em Unpacking organisational culture for innovation in Australian mining industry, 

publicada também pela Resources Policy em 2021, os autores Alireza Javanmardi Kashan, 

Anna Wiewiora, e Kavoos Mohannak, apontam que muitas organizações do setor de mineração 

falham no assunto inovação, por falta de uma cultura de apoio e que ainda é limitada a 

compreensão dos comportamentos que devem ser promovidos para apoiar uma cultura de 

inovação. Apesar das diferenças, o estudo em questão contribui quando aborda a questão da 

compreensão dos comportamentos a serem promovidos em uma cultura. Mesmo o trabalho 

sendo realizado em setor produtivo diferente, há uma convergência em relação a abordagem 

dos comportamentos, que são entendidos como Artefatos, um dos 3 níveis da Cultura 
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Organizacional, que pode ser facilmente identificada e alterada, conforme Shein (1992) também 

relata. 

What misguides environmental risk perceptions in corporations? Explaining the failure 

of Vale to prevent the two largest mining disasters in Brazil, publicada pela revista Resources 

Policy em 2021, os pesquisadores Beatriz Macchione Saes e Roldan Muradian expõem que 

quando há a potencialização do valor para o acionista, muda-se as percepções e avaliações dos 

riscos ambientais, relegando as questões ambientais e sociais para um segundo plano. Ainda de 

acordo com os autores, esta mudança de percepção é influenciada pela cultura organizacional. 

O estudo dialoga com esta dissertação quando os autores retratam uma estratégia 

organizacional, que de acordo com os 3 níveis da Cultura Organizacional de Shein (1992) são 

Valores e Crenças, mais difíceis de serem identificados e alterados, e que também está 

relacionado com as Lideranças Organizacionais. 

Em Flexibility in the Brazilian Industry 4.0: Challenges and Opportunities, publicada 

pela Global Journal of Flexible Systems Management em 2020, dos pesquisadores José Celso 

Contador, Walter Cardoso Satyro, Jose Luiz Contador e Mauro de Mesquita Spinola destacam 

o papel da liderança na sustentabilidade no contexto de degradação, e que a mudança da cultura 

organizacional exige a participação das lideranças. As reflexões deste estudo são as 

contribuições mais efetivas para esta dissertação, pois convergem para a participação das 

lideranças do setor metalúrgico na adequação da cultura organizacional, e corroboram com a 

ideia de que a adoção de um SGA representa uma mudança cultural, que provoca conflitos, e 

se não houver firme e clara disposição da Liderança, no sentido de apoiar as mudanças, as 

resistências à implantação podem se tornar insuperáveis (PERES 2022).  

Conforme foi observado nos quatro artigos, três deles não estão no mesmo setor 

produtivo da hipótese desta pesquisa. Porém, eles trazem as contribuições acima relatadas que 

podem ser implementadas dentro do setor. Já o último artigo relatado fez uma efetiva 

contribuição a hipótese, pois ele conseguiu mostrar elementos importantes de SGA dentro do 

setor metalúrgico. A contribuição efetiva que deste trabalho foi apontar a aridez de produções 

técnico-científicas, as quais poderiam orientar de maneira mais efetiva este setor. Assim se faz 

necessário maiores e mais abrangentes estudos desta área neste setor produtivo. 
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